
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Gestão do exercício de 2015 apresentado aos 

órgãos de controle interno e externo como prestação de contas 

anual a que esta Unidade Prestadora de Contas está obrigada 

nos termos do parágrafo único do art. 70 da Constituição 

Federal, elaborado de acordo com as disposições da IN TCU 

nº 63/2010, das Decisões Normativas TCU nº 146/2015 e 

147/2015, da Portaria TCU nº 321/2015 e das orientações da 

Portaria CGU nº 522/2015. 

Unidade responsável pela elaboração do Relatório de Gestão: 

Gerência de Governança, com o apoio das demais gerências da 

Telebras. 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília-DF, 2016 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

2 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES  

 

AGA  - Agenda de Autoridades  

AGE ï Assembleia Geral Extraordinária 

AGO ï Assembleia Geral Ordinária 

AS ï Sistema Autônomo 

BACKBONE  - Rede Nacional de Longa Distância 

BSC ï Balanced Score Card 

CAPEX ï Capital Expenditure  

CGI.br  ï Comitê Gestor da Internet no Brasil  

CGO ï Comitê Gestor Orçamentário 

CGPAR ï Comissão Interministerial de Governança Corporativa e da Administração de 

Participações ïSocietárias da União 

CGSI ï Comitê de Gestão da Segurança da Informação 

CGTI ï Comitê de Gestão de Tecnologia da Informação 

CIEE  - Centro de Integração Empresa Escola 

CoS ï Classes de Serviços Diferenciados 

CRD ï Centro de Recebimento de Documentos 

CVM ï Comissão de Valores Mobiliários  

DA ï Diretoria Administrativo-Financeira e de Relacionamento com Investidores 

DBR ï Declarações de Bens e Renda 

DC ï Diretoria Comercial 

DEM ï Decisão de Membro da Diretoria 

DEST - Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais 

DOU ï Diário Oficial da União 

DTO ï Diretoria Técnico-Operacional 

DWDM  - Multiplexação Densa por Comprimento de Onda 

EA ï Estações de Atendimento  

EBC ï Empresa Brasileira de Comunicação 

ECF ï Escrituração Contábil Fiscal do Governo federal. 

E-CONTAS - Sistema utilizado pelos órgãos e entidades da Administração Pública Federal para fazer 

a prestação de contas anuais ao Tribunal de Contas da União 

EGT - Especialista em Gestão de Telecomunicações 

E-SIC - Sistema Eletrônico do Serviço de Informação aos Cidadãos 

ETIR  ï Equipe de Tratamento e Resposta a Incidentes em Redes Computacionais 

GFO ï Gerência Financeira e Orçamentária 

IBP - Instituto Blaise Pascal  

INTOSAI  - Organização Internacional de Entidades Fiscalizadoras Superiores  

IPCA  ï Índice Nacional de Preços ao Consumidor Ampliado 

ITIL  ï Information Technology Infrastructure Library (biblioteca de infraestrutura em TI) 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

3 

 

L3VPN - Rede Privativa Virtual Camada 3 

LAI  ï Lei de Acesso a Informação 

LAN  - Rede Local 

LNC  - Levantamento de Necessidade de Capacitação  

LOA  ï Lei Orçamentária Anual 

MAN  ï Rede Metropolitana 

NBCT - Norma Brasileira de Contabilidade 

Nic.brï Coordenação do Ponto Br  

OI  ï Orçamento de Investimento 

OPEX ï Operational Expenditure  

P2P - Ponto a Ponto  

PAINT  ï Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna  

PACD -  Plano Anual de Capacitação e Desenvolvimento 

PCCS - Plano de Classificação de Cargos e Salários 

PCR - Plano de Carreira e Remuneração 

PDG ï Programa de Dispêndios Globais 

PDTI ï Plano Diretor de Tecnologia da Informação 

PETI  ï Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação  

PNBL ï Programa Nacional de Banda Larga 

PTT ï Ponto de Troca de Tráfego 

QoS ï Qualidade de Serviços 

RAINT  ï Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna 

SAD - Sistema avalição de desempenho  

SAP ï CO ï Sistema de Controladoria da empresa; 

SAP ï FI  ï Sistema responsável por todo o controle financeiro da empresa  

SAP ï FI -TV  ï Sistema responsável pelo controle de viagens e passagens da empresa; 

SAP ï HCM  - Sistema responsável por realizar toda a gestão de Recursos humanos da empresa; 

SAP ï IM e SAP ï FM ï Sistema de controle orçamentário da empresa; 

SAP ï MM e SAP ï SEM ï Sistemas responsáveis pelo acompanhamento e gestão de contratos da 

empresa 

SAP ï OS ï Sistema de Gestão financeira de projetos da engenharia; 

SAP ï PI ï Sistema de mensageria e integrações, SOA do complexo SAP e outros; 

SAP ï SD ï Sistema de Vendas e Faturamento da empresa; 

SAP ï Sistema de Gestão Integrado 

SAP ï TRM  ï Sistema Responsável pelas aplicações financeiras da empresa; 

SDM ï Service Desk Manager 

SEEL - Sistema de Eleição Eletrônica  

SEI ï Sistema Eletrônico de Informações 

SGDC ï Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas 

SICOS ï Sistema de Controle de Ordens de Serviços; 

SIEST ï Sistema de Informação das Estatais  



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

4 

 

SIMEC  ï Sistema de Monitoramento, Execução e Controle de obras de engenharia; 

SISAC - Sistema de Controle de Ações de Comunicação 

TB ï Telebras 

TGT  - Técnico em Gestão de Telecomunicações 

TI  - Tecnologia da Informação 

TIC ï Tecnologia da Informação e Comunicação 

TRAMITE  - Sistema de Tramitação de Documentos 

UPC ï Unidade Prestadora de Contas 

VPN ï Rede Privativa Virtual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://sistema2.planalto.gov.br/sisac/


 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

5 

 

LISTA DE QUADROS E FIGURAS 

 

Quadro 2.2.1 ï Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da entidade ............ 14 

Figura 2.3.1.1 - IP ............................................................................................................................... 15 

Figura 2.3.1.2 ï Ponto a ponto (P2P) ................................................................................................. 15 

Figura 2.3.1.3 - L3VPN (MPLS)........................................................................................................ 16 

Figura 2.3.1.4 ï Ponto a ponto (PPT) ................................................................................................. 17 

Figura 2.3.1.5 ï IP parcial .................................................................................................................. 17 

Figura 2.3.1.6 ï Rede da Telebras ...................................................................................................... 20 

Figura 2.4.1 ï Organograma da Telebras ........................................................................................... 22 

Quadro 2.4.2 ï Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas ............................................... 23 

Informação disponível no ANEXO I. ................................................................................................ 23 

Figura 2.5.1 ï Primeiro nível da cadeia de valor da Telebras ............................................................ 23 

Figura 2.5.1.2 ï Macroprocesso Gerir Planejamento de Ações e Programas .................................... 24 

Figura 2.5.2.1 ï Macroprocesso Gerir Interações com o Cliente ....................................................... 25 

Figura 2.5.3.1 ï Macroprocesso Gerir Produtos e Serviços ............................................................... 27 

Figura 2.5.4.1 ï Macroprocesso Gerir Tecnologia da Informação .................................................... 28 

Figura 2.5.5.1 ï Macroprocesso Gerir Redes e Recursos .................................................................. 29 

Figura 2.5.6.1 ï Evolutivo de Equipamentos Gerenciáveis em Operação Técnica ........................... 30 

Figura 2.5.6.1 ï Macroprocesso Gerir Relações com Parceiros e Fornecedores ............................... 31 

Quadro 2.6.1 ï Composição acionária do capital social .................................................................... 32 

Quadro 2.7.1 - Investimentos Permanentes em outras sociedades ..................................................... 33 

Figura 3.1.1 ï Balanced Score Card ................................................................................................... 35 

Figura 3.1.2 ï Objetivos estratégicos ................................................................................................. 36 

Quadro 3.1.3 ï Iniciativa estratégica e seus resultados ...................................................................... 36 

Quadro 3.2.1 - Informações sobre a execução das despesas .............................................................. 37 

Quadro 3.2.2 ï Fontes e usos ............................................................................................................. 38 

Quadro 3.2.3 ï Orçamento de Investimento ...................................................................................... 39 

Quadro 3.3.1 ï Indicadores de desempenho ...................................................................................... 43 

Figura 4.1.4.1 ï Comitê de Gestão da Segurança da Informação ...................................................... 49 

Figura 4.6.1 ï Mapa de Riscos ........................................................................................................... 57 

Quadro 4.7.1 ï Proporção de cada elemento na remuneração ........................................................... 60 

Quadro 4.10.1 - Participação acionária de membros de colegiados ................................................... 62 

Quadro 7.1.1 ï Quantitativo de Pessoal ............................................................................................. 65 

Quadro 7.1.1.1 - Força de Trabalho da Telebras ................................................................................ 66 

Quadro 7.1.1.2 - Distribuição da Lotação Efetiva .............................................................................. 66 

Quadro 7.1.1.3 - Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas da 

UPC 67 

Figura 7.1.2.1 ï Indicador de Capacitação ......................................................................................... 68 

Quadro 7.1.3.1 - Despesas do pessoal ................................................................................................ 70 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

6 

 

Quadro 7.1.6.1.1 ï Contratos de prestação de serviços não abrangidos pelo plano de cargos da 

unidade ............................................................................................................................................... 73 

Quadro 7.1.6.1.2 - Quantitativo e Despesa anual ............................................................................... 74 

Quadro 7.1.6.1.3 ï Contratação de Pessoal de Apoio ........................................................................ 75 

Figura 7.3.1 - PETI ............................................................................................................................. 80 

Quadro 7.4.1 ï Aspectos sobre a gestão ambiental ............................................................................ 80 

Quadro 8.6.1 ï Despesas com publicidade ........................................................................................ 87 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

7 

 

ANEXOS 

 

(Nº de folha do processo) 

ANEXO I ï INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS OU SUBUNIDADES ESTRATÉGICAS................................................. 

ANEXO II ï INICIATIVA ESTRATÉGICA E SEUS RESULTADOS............................................................................... 

ANEXO III ï REMUNERAÇÃO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL.............................................. 

ANEXO IV ï SÍNTESE DA REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES.................................................................. 

ANEXO V ï SISTEMÁTICA DE APURAÇÃO DE CUSTOS NO ÂMBITO DA UNIDADE..........................................  

ANEXO VI ï DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS .............................................................. 

ANEXO VII ï DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO ANO DE 2015......................................................................... 

ANEXO VIII ï DEMONSTRATIVO DAS CAPACITAÇÕES............................................................................................ 

ANEXO IX ï RELAÇÃO DE RUBRICAS E DETALHAMENTO DOS VALORES......................................................... 

ANEXO X ï RELATÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE....................................................................................... 

ANEXO XI ï CONCLUSÕES DO ÚLTIMO ESTUDO ATUARIAL................................................................................. 

ANEXO XII ï TRATAMENTO DE DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU........................................... 

ANEXO XIII ï TRATAMENTO DE RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO........................... 

ANEXO XIV ï ROL DE RESPONSÁVEIS......................................................................................................................... 

ANEXO XV ï RELATÓRIO E OU PARECER DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA........................................ 

ANEXO XVI ï PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO............................................................................. 

ANEXO XVI I ï ATA DA REDIR....................................................................................................................................... 

 

ANEXO XVIII - ï RELATÓRIO DE AUDITOR INDEPENDENTE................................................................................ 

 

ANEXO XIX..- DECLARAÇÃO SISAC............................................................................................................................... 

ANEXO XX ï DECLARAÇÃO DBR................................................................................................................................... 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

8 

 

Sumário 

 

1. APRESENTAÇÃO ...................................................................................................................... 11 

2. VISÃO GERAL DA UNIDA DE PRESTADORA DE CONTAS ............................................ 13 

2.1. Finalidade e Competências Institucionais da Unidade ..................................................................... 13 

2.2. Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da entidade ................................ 14 

2.3. Ambiente de atuação ........................................................................................................................ 14 

2.4. Organograma .................................................................................................................................... 22 

2.5. Macroprocessos finalísticos .............................................................................................................. 23 

2.6. Composição acionária do capital social ............................................................................................ 32 

2.7. Participação em outras sociedades .................................................................................................. 33 

2.8. Principais eventos societários ocorridos no exercício ...................................................................... 33 

3. PLANEJAMENTO ORGANIZ ACIONAL E DESEMPENHO  ORÇAMENTÁRIO E  

OPERACIONAL  .............................................................................................................................. 34 

3.1. Planejamento organizacional ............................................................................................................ 34 

3.2. Desempenho orçamentário .............................................................................................................. 37 

3.3. Desempenho operacional ................................................................................................................. 42 

4. GOVERNANÇA  .......................................................................................................................... 45 

4.1. Descrição das estruturas de governança .......................................................................................... 45 

4.2. Informações sobre os dirigentes e colegiados .................................................................................. 51 

4.3. Política de designação de representantes nas assembleias e nos colegiados de controladas, 
coligadas e sociedades de propósito específico ........................................................................................... 53 

4.4. Atuação da Unidade de Auditoria Interna ........................................................................................ 53 

4.5. Atividade de correição e apuração de ilícitos administrativos ......................................................... 55 

4.6. Gestão de riscos e controles internos ............................................................................................... 56 

4.6.1  Gestão de riscos ....................................................................................................................... 56 

4.6.2 Controles internos ........................................................................................................................... 57 

4.7. Política de remuneração dos administradores e membros de colegiados ....................................... 58 

4.7.1. Demonstrativo da Remuneração Mensal de Membros de Conselhos ..................................... 61 

4.7.2. Demonstrativo Sintético da Remuneração de Membros de Diretoria e de Conselhos ........... 61 

4.7.3. Demonstrativo da Remuneração Variável dos Administradores ............................................. 61 

4.8. Informações sobre a empresa de auditoria independente contratada ........................................... 61 

4.9. Política de participação de empregados e administradores nos resultados da entidade ................ 62 

4.10. Participação acionária de membros de colegiados da entidade ...................................................... 62 

5. RELACIONAMENTO COM A  SOCIEDADE ........................................................................ 63 

5.1. Canais de acesso do cidadão............................................................................................................. 63 

5.2. Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação da unidade ............... 63 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

9 

 

6. DESEMPENHO FINANCEIR O E INFORMAÇÕES CONT ÁBEIS .................................... 64 

6.1. Desempenho financeiro do exercício ............................................................................................... 64 

6.2. Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade .............................................................. 64 

6.3. Demonstrações contábeis exigidas pela Lei 6.404/1976 e notas explicativas ................................. 64 

7. AREAS ESPECIAIS DA GESTÃO ........................................................................................... 65 

7.1. Gestão de pessoas ............................................................................................................................ 65 

7.1.1 Estrutura de pessoal da unidade .............................................................................................. 66 

7.1.2 Política de Capacitação e Treinamento de Pessoal .................................................................. 68 

7.1.3 Demonstrativo das Despesas com Pessoal .............................................................................. 70 

7.1.4 Gestão de riscos relacionados ao pessoal ................................................................................ 71 

7.1.5 Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos ................................................................... 71 

7.1.6 Contratação de pessoal de apoio e de estagiários ................................................................... 73 

7.1.6.1 Contratação de Estagiários ....................................................................................................... 73 

7.1.6.2 Contratação de Pessoal de Apoio ............................................................................................. 75 

7.1.7 Entidades fechadas de previdência complementar patrocinadas. .......................................... 75 

7.2. Gestão do patrimônio e da infraestura ............................................................................................ 77 

7.2.1. Gestão do patrimônio imobiliário da União ............................................................................. 77 

7.3. Gestão da tecnologia da informação ................................................................................................ 77 

7.4. Gestão ambiental e sustentabilidade ............................................................................................... 80 

8. CONFORMIDADE DA GEST ÃO E DEMANDAS DE ÓRGÃO DE CONTROLE  ............ 82 

8.1. Tratamento de determinações e recomendações do TCU ............................................................... 82 

8.2. Tratamento de recomendações do Órgão de Controle Interno ....................................................... 84 

8.3. Medidas administrativas para a apuração de responsabilidade por dano ao Erário ....................... 84 

8.4. Demonstração da conformidade do cronograma de pagamentos de obrigações com o disposto no 
art. 5º da Lei 8.666/1993 .............................................................................................................................. 84 

8.5. Informações sobre as ações de patrocínio ....................................................................................... 85 

8.6. Informações sobre as ações de publicidade e propaganda .............................................................. 87 

9. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES  ........................................................................... 88 

10. ANEXOS E APÊNDICES ...................................................................................................... 88 

11. RELATÓRIOS, PARECERE S E DECLARAÇÕES .......................................................... 88 

11.1. Rol de Responsáveis .......................................................................................................................... 88 

11.2. Relatório e ou parecer da unidade de auditoria interna .................................................................. 88 

11.3. Parecer de colegiado......................................................................................................................... 88 

11.4. Relatório de instância ou área de correição ..................................................................................... 88 

11.5. Relatório de auditor independente .................................................................................................. 88 

11.6. Declarações de integridade .............................................................................................................. 88 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

10 

 

11.6.1 Integridade e completude dos registros de informações no Sistema de Apreciação e Registro 

dos Atos de Admissão e Concessões ........................................................................................................ 88 

11.6.2 Integridade e completude do atendimento dos requisitos da Lei 8.730/1993 quando à 

entrega das declarações de bens e rendas .............................................................................................. 88 

 



 

 

 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

 

11 

 

1. APRESENTAÇÃO 

O Relatório de Gestão integra o processo de Tomadas de Contas do Tribunal de Contas da União 

(TCU) do exercício de 2015. Ele constitui peça relevante ao cumprimento da obrigação constitucional 

de prestar contas prevista no art. 70 da Constituição Federal, representando um dos principais 

instrumentos de accountability do uso de recursos públicos junto à sociedade. Nele consta o resumo 

dos resultados das ações empreendidas pela Telebras na intenção de melhor cumprir suas 

competências conforme disposto no Decreto 7.175/2010 e também demonstra a utilização dos 

recursos orçamentários e financeiros colocados à sua disposição. 

O documento foi elaborado em observância às disposições da IN TCU nº 63/2010, da DN TCU nº 

146/2015 e 147/2015, da Portaria TCU nº 321/2015 e das orientações da Portaria CGU nº 522/2015, 

também obedeceu à estrutura de conteúdos definida no e-Contas, bem como as orientações de 

elaboração contidas no referido sistema.  

O exercício de 2015 foi marcado por uma postura comercial mais agressiva da Telebras, para garantir 

sua autossustentabilidade e fazer frente às incertezas de aporte de capital pelo Governo Federal, e 

pelo avanço em projetos estratégicos como o SGDC (Satélite Geoestacionário de Defesa e 

Comunicações Estratégicas) e o cabo submarino, conforme descrito em mais detalhes a seguir.  

a) Atuação comercial 

No exercício de 2015 a Companhia intensificou sua presença nos órgãos de governo, prospectando 

oportunidades e construindo projetos. As atividades da área comercial foram revistas com este foco, 

iniciando-se uma agenda intensa de visitas, no intuito de dar publicidade ao papel da Telebras no 

provimento da rede de dados da administração pública, além de estabelecer ou incrementar o 

relacionamento comercial com esses clientes.  

Para dar suporte a uma atuação comercial mais estruturada, tanto no setor de governo quanto no 

PNBL, a área de marketing foi fortalecida com os objetivos de definir produtos específicos para os 

segmentos atendidos, de revisar a estrutura de preços e de nortear de forma mais integrada o esforço 

de vendas.  

A Telebras intensificou o desenvolvimento de projetos a partir da atuação próxima de empresas 

federais e órgãos públicos, identificando as necessidades desses clientes e propondo soluções 

integradas, como forma de canalizar a venda dos seus produtos tradicionais. 

Foram intensificadas ações de inovação em parceria com instituições de pesquisa e empresas 

privadas, visando especialmente o desenvolvimento de soluções para apoio aos negócios.  

b) PNBL ï Programa Nacional de Banda Larga 

No período de 2012 a 2015, a Telebras priorizou a implantação da infraestrutura necessária ao PNBL, 

prevista no Decreto n° 7.175/2010, criando uma rede nacional de fibras ópticas (Backbone), 

expandindo dos 1100 km ao final de 2011, para aproximadamente 25 mil km em 2015.  Com um 

investimento de mais de R$ 429 milhões para construção de infraestruturas de transmissão própria 

(DWDM e IP), até o final de 2015, a Rede Nacional de Banda Larga da Telebras oferece atualmente 

possibilidade de cobertura para prestação de serviços em 608 municípios brasileiros que englobam 

mais de 45% de sua população. 

 

 

c) SGDC ï Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas:  
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Assinado em novembro de 2013, o Contrato de Aquisição e Fornecimento, Integração, Lançamento 

e Operação Assistida do Sistema Satelital Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas, 

com a Visiona Tecnologia Espacial S.A., continua em pleno e regular curso. A empresa Arianespace 

prevê colocá-lo em órbita, a partir da base espacial da Guiana Francesa, até o final de 2016.  Após 

um período de ajustes e de testes, o satélite começará a sua operação comercial no início de 2017, 

posicionado a uma distância de mais de 35 mil km da superfície da Terra. 

d) Cabo Submarino Brasil-Europa 

Em junho de 2015 foi assinado Acordo de Acionistas entre a Telebras e a empresa espanhola IslaLink 

para constituição de estrutura societária com controle de capital nacional. Esta sociedade, constituída 

sob o nome Cabos Brasil Europa Ltda, é responsável pela construção e operação do cabo que 

interligará o Brasil à Europa.  

Considerando que a boa gestão de recursos públicos pressupõe não apenas a conformidade dos 

procedimentos adotados com a lei, mas, também, a eficácia, eficiência e efetividade das ações, 

cabendo, por conseguinte, a prestação de contas e que este Relatório estará disponível no site da 

Telebras (www.telebras.com.br) para consulta pública, entendemos que o documento fornecerá à 

sociedade elementos para a completa avaliação da gestão da Telebras em 2015. 
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2. VISÃO GERAL DA UNIDA DE PRESTADORA DE CONTAS 

2.1. Finalidade e Competências Institucionais da Unidade 

A Telecomunicações Brasileiras S.A. ï Telebras, sediada no Setor Comercial Sul - SCS ï Quadra 9 

ï Bloco B ï Salas 301 a 305 e 401 a 405 ï Brasília-DF ï CEP 70308-200 (Edifício Parque Cidade 

Corporate ï Torre B), endereço eletrônico: www.Telebras.com.br, CNPJ 00.336.701/0001-04, é uma 

empresa de economia mista de capital aberto vinculada ao Ministério das Comunicações, constituída 

em 9/11/1972, de acordo com a Lei 5.792, de 1/07/1972. 

Rege-se pela Lei 6.404/76 e por disposições especiais de leis federais e da Comissão de Valores 

Mobiliários - CVM, pela legislação de telecomunicações, pelas leis e usos do comércio e demais 

disposições legais aplicáveis. 

A partir da publicação do Decreto 7.175, de 12/05/2010, publicado no DOU de 13/05/2010, que 

instituiu o Programa Nacional de Banda Larga ï PNBL, a Empresa iniciou a sua reestruturação 

organizacional, visando o exercício das suas novas atribuições bem como a implantação das bases de 

suporte do referido programa. 

Conforme disposto no Decreto 7.175/2010, cabe à Empresa: (i) implementar a rede privativa de 

comunicação da Administração Pública Federal; (ii) prestar apoio e suporte a políticas públicas de 

conexão à Internet em banda larga para universidades, centros de pesquisa, escolas, hospitais, postos 

de atendimento, telecentros comunitários e outros pontos de interesse público; (iii) prover 

infraestrutura e redes de suporte a serviços de telecomunicações prestados por empresas privadas, 

Estados, Distrito Federal, Municípios e entidades sem fins lucrativos; e (iv) prestar serviço de 

conexão à internet em banda larga para usuários finais, apenas e tão somente em localidades onde 

inexista oferta adequada daqueles serviços.  

O Decreto 8.135/, de 04/11/2013, estabelece que o atendimento das comunicações de dados da 

administração pública federal direta, autárquica e fundacional deve ser realizado por redes estatais e, 

especialmente, dispensa de licitação a contratação desse serviço. A Portaria 141/2014 advém desse 

Decreto e o complementa, estabelecendo a necessidade de certificação de todos os equipamentos e 

sistemas que envolvem tecnologia da informação e comunicação a serem vendidos para o governo, 

garantindo proteção contra potenciais vulnerabilidades de segurança.  

A Telebras se torna elemento fundamental para consecução dos dispostos no Decreto e na Portaria, 

por apresentar uma rede de fibra óptica que se faz presente em todas as regiões brasileiras e que é 

capaz de garantir a segurança das comunicações do governo e proteção contra as ameaças de 

ciberespionagem internacionais. 
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2.2. Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da entidade 

Quadro 2.2.1 ï Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da entidade 

Normas de criação e alteração da Unidade Prestadora de Contas 

Constituição: Lei nº 5.792, de 11 de julho de 1972 

Cisão Parcial: Assembleia Geral Extraordinária de 22 de maio de 1998 

Reativação: Decreto nº 7.175, de 12 de maio de 2010 

Decreto nº 8.135, de 4 de novembro de 2013 

Portaria Interministerial 141/2014 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Prestadora de Contas 

Estrutura atual: 96ª Assembleia Geral Extraordinária, de 28 de junho de 2013 e 380ª Reunião Ordinária do Conselho de 

Administração, de 12 de novembro de 2013 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Prestadora de Contas 

Estatuto, Código de ética, Regimento Interno, Diretriz de Acompanhamento e fiscalização dos contratos administrativos, 

Diretriz de Contratação/aquisição de materiais, obras e serviços, Diretriz de Contratações diretas relacionadas à atividade 

fim da empresa, Diretriz Orçamentário-Financeira, Manual de Compras. 

 

2.3. Ambiente de atuação 

2.3.1. Informações do ambiente de atuação da Unidade Prestadora de Contas 

Caracterização e o comportamento do mercado de atuação: 

A Telebras possui uma atuação nacional, prestando serviços em todos os estados brasileiros e no 

Distrito Federal. Desde a publicação do Decreto N° 7.175/2010, que instituiu o Programa Nacional 

de Banda Larga (PNBL), cabe à Telebras implementar a rede privativa de comunicação da 

administração pública federal, apoiar e suportar políticas públicas em banda larga, além de 

prover infraestrutura e redes de suporte a serviços de telecomunicações prestados por empresas 

privadas, estados, Distrito Federal, municípios e entidades sem fins lucrativos.  

A partir da edição do Decreto 8135/2013 e da Portaria 141/2014, a Telebras tem evoluído para uma 

atuação mais forte no mercado de varejo, atendendo pontos individuais de órgãos do governo, além 

da sua atuação no mercado de atacado, fornecendo a provedores de serviços de internet.   

 

Principais empresas que atuam ofertando produtos e serviços similares aos da Unidade 

Prestadora de Contas: 

Oi, Claro, British Telecom, Embratel, Telefônica/Vivo, Copel, Cemig, América Móvel, Algar, Level 

3 e TIM. 

 

Contextualização dos produtos e serviços ofertados pela Unidade Prestadora de Contas em 

relação ao seu ambiente de atuação: 

Os produtos ofertados pela Telebras são: 
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a) IP  

Serviço de acesso dedicado à internet que compreende o provimento de toda a infraestrutura para o 

acesso à rede mundial de computadores. Divide-se em Corporativo e PNBL. O Corporativo atende 

empresas e governo, enquanto o PNBL está voltado aos provedores.  

 

 

 

Figura 2.3.1.1 - IP 

 

b) PONTO A PONTO (P2P) 

O serviço de conexão ponto-a-ponto é uma solução escalável, de alta disponibilidade, que 

compreende o fornecimento de circuitos para órgãos ou entidades que necessitem montar sua própria 

rede ï seja ela metropolitana, regional ou nacional, com transparência e segurança. É utilizado, por 

exemplo, quando uma matriz quer se comunicar com as suas filiais 

 

 

Figura 2.3.1.2 ï Ponto a ponto (P2P) 
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c) L3VPN (MPLS) 

O Serviço de Rede de Comutação de Pacotes L3VPN é uma solução que permite agregar diversos 

serviços para maximizar a comunicação entre os pontos de um cliente.  É baseado na tecnologia 

MPLS, que combina a inteligência do roteamento com o desempenho da comutação. Ou seja, 

estabelece etiquetas de prioridade no tráfego dos dados. A tecnologia MPLS é utilizada para 

convergência de redes, para integração de aplicações de dados, voz e vídeo, usando classes de serviços 

diferenciados (CoS) em uma única estrutura, o que traz como ganho qualidade, gestão unificada e 

economia. É uma solução escalável, de alta disponibilidade e flexibilidade. 

A solução possibilita a criação de rede privativa virtual (VPN), conforme a necessidade do cliente. 

Essa característica garante que toda a informação dentro da VPN fique totalmente isolada de outras 

VPNs e da Internet dentro Backbone IP. 

Dentre suas aplicações, destacam-se a utilização para a interligação de filiais/ escritórios, 

interconexão de redes MAN/LAN, transporte para a transmissão de dados, voz, vídeo, 

videoconferência e outros serviços multimídia em geral. 

O controle de banda feito por QoS, é para priorizar serviços, sendo assim os pacotes que chegam com 

prioridade no controle de banda, passam a frente da fila. 

 

Figura 2.3.1.3 - L3VPN (MPLS)  

a) PONTO A PONTO PPT 

Serviço direcionado a provedores de Internet que permite o transporte de dados para um Ponto de 

Troca de Tráfego (PTT), permitindo que o cliente realize troca de tráfego com outras prestadoras de 

telecomunicações com segurança e transparência a protocolos. É necessário que o cliente seja Sistema 

Autônomo (AS) para se habilitar a trocar tráfego em uma localidade do PTTMetro. Os Pontos de 

Troca de Tráfego funcionam como hubs em que provedores podem conectar seus servidores, 

facilitando o tráfego de informações. No Brasil, o PTT.br é um projeto de PTTs locais gerido pelo 

Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto Br (Nic.br) e pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil 

(CGI.br), que facilita o fluxo de informações entre provedores de internet e conteúdo online no país. 

Na prática, quanto maior e melhor for um PTT, mais dados os provedores conseguem trocar, 

melhorando a eficiência da rede e encurtando o caminho da conexão entre os computadores. 
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Figura 2.3.1.4 ï Ponto a ponto (PPT) 

 

b) IP PARCIAL  

Serviço de acesso à internet limitado ao conteúdo conectado no Ponto de Troca de Tráfego (PTT). 

Está voltado ao cliente que não tem necessidade de uma conexão com a rede completa. É necessário 

que o cliente seja Sistema Autônomo (AS) para adquirir o produto. Ou seja, estar registrado no Nic 

BR, Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR. Esse órgão foi criado para implementar as 

decisões e os projetos do Comitê Gestor da Internet no Brasil - CGI.br, que é o responsável por 

coordenar e integrar as iniciativas e serviços da Internet no país. 

 

 

 

Figura 2.3.1.5 ï IP parcial 
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Ameaças e oportunidades observadas no seu ambiente de negócios: 

a) AMEAÇAS:  

- Capilaridade das demais operadoras.  

- Forte restrição orçamentária por parte do governo, que pode gerar redução no ritmo de expansão da rede e 

da receita.  

- Mudança da política governamental, convertendo-se em enfraquecimento do papel estratégico da empresa e, 

no limite, até sua descontinuidade operacional.  

- Dificuldades operacionais com as cedentes; 

- Mudança no cenário macroeconômico: falta de crédito competitivo ou restrição do poder aquisitivo no 

mercado; 

- Não aprovação ou restrições quanto a concursos públicos, causando um colapso operacional. 

b) OPORTUNIDADES 

-Vendas para o mercado de governo, decorrentes do Decreto 8.135/13; 

-Lançamento do satélite geoestacionário que atenderá regiões nas quais não há acesso ofertado. 

-Demanda dos órgãos de governo por maior segurança nas telecomunicações. 

-A posse de satélite e cabo submarino para ampliar a banda de forma neutra, ampliando a capilaridade 

e auxiliando no cumprimento do papel institucional.  

 

Informações gerenciais sucintas sobre o relacionamento da Unidade Prestadora de Contas com 

os principais clientes de seus produtos e serviços: 

O relacionamento da Telebras com seus clientes ocorre basicamente via contrato de prestação de 

serviços. Tais instrumentos são firmados por dispensa de licitação, especificamente para o 

atendimento ao Decreto 8135/13 na formação de redes privativas de Governo para a Administração 

Pública Federal, Autárquica e Fundacional, e mediante contratos privados, nos quais o segmento 

atendido é o dos provedores de serviço internet, empresas e corporações. 

Além da relação direta com o segmento de governo e provedores de Serviços de acesso à internet, a 

Telebras também se relaciona com empresas do setor de telecomunicações, atuando na venda de 

serviços de transporte em sua rede e em acordos comerciais de compartilhamento de infraestrutura. 

 

Descrição dos riscos de mercado e as estratégias para mitigá-los: 

As dificuldades para ingresso no mercado de Internet Banda Larga são basicamente as mesmas em 

todo o território nacional, tais como: infraestrutura limitada, alto custo para construção de novas redes 

e novas linhas de energia elétrica, além de dificuldades na obtenção das licenças necessárias à 

expansão da rede e instalação de novos equipamentos junto aos órgãos governamentais. 

As dificuldades da Telebras para atuação no mercado brasileiro de oferta de internet banda larga são: 

ambiente altamente competitivo com custos cada vez menores, demandando investimentos constantes 

em, a fim de disponibilizar produtos com custos inferiores aos dos concorrentes e, ao mesmo tempo, 

produtos diferenciados ao mercado, o que exige novas abordagens de posicionamento estratégico e 

competitivo. 
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Além disso, a empresa passa por uma fase de capitalização intensiva, iniciando a amortização do 

investimento.  

 

Principais mudanças de cenários ocorridas nos últimos exercícios: 

As mudanças principais que merecem destaque estão relacionadas ao surgimento de novos 

provedores de serviço de acesso à internet preocupados em agregar valor à sua cadeia de negócios, o 

que representa diretamente à Telebras uma necessidade de ampliar e fortalecer a sua rede para garantir 

os novos níveis de serviços exigidos. 

Repensar suas atividades continuamente, pois a dinâmica do mercado de Telecomunicações exige 

empresas ágeis, com níveis de serviço elevados e implementando novas tecnologias na prestação de 

serviço ao usuário final.  

O evento Copa do Mundo, a iminência das Olimpíadas e uma evolução natural do modelo de negócio 

dos provedores de acesso têm apontado uma tendência de que o acesso ao usuário seja sempre 

ofertado com altas velocidades e que demande alta disponibilidade de tráfego. Tal fato tem impacto 

direto no investimento em redes de acesso que sejam flexíveis às mudanças de tecnologia. 

Por fim, cabe ressaltar a publicação do Decreto 8135/13, que ratifica a necessidade de que a empresa 

possua uma rede, extremamente capilar e capaz de atender às demandas de governo na formação de 

suas redes privativas. Esta diretriz de Estado certamente provoca uma mudança na estrutura de 

prestação de serviços, impondo uma nova logística de operação e investimentos na construção de 

redes onde houver a presença da Administração Pública, Direta, Autárquica e Fundacional.  

 

Espaço potencial de atuação vs. espaço ocupado pela Telebras 

Com vistas a aferir o potencial de atuação e ampliar o espaço ocupado pela Telebras, foi realizado 

um estudo de praças. Essa iniciativa buscou atender às demandas advindas do seu ressurgimento.  

A partir do Decreto 7.175/2010, a Telebras foi reativada com novas atribuições. Coube a ela, por 

meio do Programa Nacional de Banda Larga (PNBL), o desafio de fomentar e difundir o uso e 

fornecimento de bens e serviços de tecnologias de informação para, entre outros objetivos, acelerar o 

desenvolvimento econômico e social, promover a inclusão digital e a geração de emprego e renda, 

ampliar os serviços de Governo Eletrônico e facilitar aos cidadãos o uso de serviços do Estado, 

aumentando a autonomia tecnológica e competitividade brasileiras.  

Somou-se a isso o Decreto 8.135 de 2013 que, por razões de segurança nacional, transferiu a 

responsabilidade pela comunicação de dados da administração pública federal direta, autárquica e 

fundacional às redes de telecomunicações e serviços de tecnologia da informação fornecidos por 

órgãos ou entidades da administração pública federal, incluindo empresas públicas e sociedades de 

economia mista da União e suas subsidiárias, ampliando sobremaneira o espectro de suas 

competências.   

Como qualquer empresa, a Telebras encontrou obstáculos a serem superados para que a rede possa 

ter a disponibilidade e a dimensão necessárias. Superá-los demanda análise e revisão constantes pelo 

corpo técnico e pela diretoria. 

Aos desafios do PNBL, somaram-se outras atribuições igualmente importantes para o país. Com o 

escopo de atender aos seus objetivos sociais e institucionais, entre eles o próprio PNBL, a 

comunicação por meio de satélites, mostrou-se vantajosa possibilidade de integração de vasta parcela 
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da população aos meios de comunicações continuados, com qualidade e modicidade, bem como de 

franquear meios seguros de comunicação para o país, preservando sua soberania.  

Para a consecução de um projeto de Satélite que atendesse a tal propósito ï comunicação e segurança 

nacional ï o Governo Federal, por meio do Decreto nº 7.769, de 28 de junho de 2012, atribuiu à 

Telebras, juntamente com o Ministério da Defesa, a gestão do planejamento, da construção e do 

lançamento do Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas ï SGDC.  

Assim, foi apresentada uma empresa com atuação mais forte no mercado de varejo, atendendo pontos 

individuais de órgãos do governo, além do mercado de atacado, fornecendo a provedores de serviços 

de internet. Além disso, almejou-se consolidar a missão precípua da instituição de fornecer soluções 

de telecomunicações que contribuam para o desenvolvimento e para a redução das desigualdades, de 

forma sustentável e com elevado padrão de qualidade, pois ao analisar as demandas mercadológicas 

e sociais, a instituição aproximou-se de sua Visão de ser uma empresa confiável, competente, 

sustentável e lucrativa, que atua como parceira de seus clientes, fornecedora estratégica de soluções 

de telecomunicações para a Administração Pública e mercado, atuando como agente do 

desenvolvimento local e fomentando a democratização do acesso à informação.  

Com suas ações, a Telebras pretende projetar a empresa no mercado, aumentar o desenvolvimento 

social do país e fomentar os índices de inclusão digital. Isso promove um maior fluxo de troca de 

informações, unindo pessoas e promovendo uma maior igualdade social.  

Atualmente, a rede da Telebras perpassa as cinco regiões brasileiras e pode ser visualizada na seguinte 

ilustração: 

 

Figura 2.3.1.6 ï Rede da Telebras 
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Portanto, ao analisar o espaço potencial e o atual da UPC, levando em consideração as especificidades 

de uma empresa pública, infere-se que a Telebras tem cumprido seu papel junto à sociedade e aos 

seus acionistas.  

 

Expectativa da população quanto à atuação da Telebras  

A Telebras tem a missão de massificar o acesso a serviços de conexão à Internet em banda larga; bem 

como acelerar o desenvolvimento econômico e social; promover a inclusão digital; reduzir as 

desigualdades social e regional; promover a geração de emprego e renda; ampliar os serviços de 

governo eletrônico; facilitar aos cidadãos o uso dos serviços do Estado; promover a capacitação da 

população para o uso das tecnologias de informação; e aumentar a autonomia tecnológica e a 

competitividade brasileiras. Isso pode ser constatado ao se levar em consideração que essas são as 

premissas pelas quais a empresa foi reativada, mediante o Decreto 7.615/2010.  

O avanço das telecomunicações vem ao encontro da expectativa da população de que a Telebras leve 

conexão de qualidade, com preços acessíveis aos locais mais distantes do país, promova a inclusão 

digital com a massificação do acesso à internet, bem como acelere o desenvolvimento econômico-

social.  

Essa conclusão pode ser constatada na Pesquisa Brasileira de Mídia 20151, publicada pela Secretaria 

de Comunicação Social da Presidência da República. O estudo, desenvolvido para averiguar os 

hábitos de mídia pela população brasileira, revelou que a importância da internet cresce diariamente. 

A penetração das chamadas novas mídias na sociedade ficam claras quando se analisam os dados da 

pergunta sobre qual meio de comunicação o entrevistado utiliza mais. A internet foi apontada por 

42% dos brasileiros. Por esses critérios, ela ficaria atrás da televisão (93%) e, por uma pequena 

diferença, do rádio (46%). 

No capítulo dedicado à internet, ressaltou-se que, apesar da sua crescente importância, é alto o 

percentual de entrevistados que ainda não a utilizam (51%). Concluiu-se, portanto, que as 

características sociodemográficas da população têm um grande impacto no uso da internet, 

principalmente se comparada aos outros meios de comunicação. Renda e escolaridade criam um hiato 

digital entre quem é um cidadão conectado e quem não é. 

Portanto, os dados supracitados sugerem que a demanda da sociedade quanto à atuação da Telebras 

é a de que ela possa suprir esse abismo, conectando realidades e promovendo o desenvolvimento 

social.  

 

                                                 

 

1  Disponível em: http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-

contratos-atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2015.pdf 
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2.4. Organograma 

 

Figura 2.4.1 ï Organograma da Telebras 
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Quadro 2.4.2 ï Informa ções sobre áreas ou subunidades estratégicas 

Informação disponível no ANEXO I. 

 

2.5. Macroprocessos finalísticos 

No exercício de 2013, a cadeia de valor da Telebras foi redesenhada. Segue abaixo o primeiro nível 

desta cadeia. 

 

Figura 2.5.1 ï Primeiro nível da cadeia de valor da Telebras 

 

Cada um dos macroprocessos da cadeia de valor da Telebras foi detalhado em uma cadeia de valor 

de segundo nível, demonstrando os processos que fazem parte do macroprocesso e as suas 

interligações. 

Uma boa parte dos processos da Cadeia de Valor da Telebras foi modelada, mas a maioria destes 

processos ainda não foi implantada formalmente. A execução dos processos nestes casos está sendo 

feito com base na experiência dos colaboradores envolvidos e no histórico de atuação da organização. 

Existem várias iniciativas de implantação formal de processos, culminando na sua normatização. 

2.5.1. Gerir Planejamento de Ações e Programas 

Este macroprocesso é responsável pela análise do contexto da organização, pela elaboração dos 

planos orientadores plano de negócio, planos estratégico, tático e operacional, plano de novos 

negócios e pelo acompanhamento da execução destes planos. 
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                            Figura 2.5.1.2 ï Macroprocesso Gerir Planejamento de Ações e Programas 

Os principais produtos deste macroprocesso são a análise do ambiente externo, o plano de negócios e os planos estratégico, tático e operacional que 

orientam a atuação da organização. A responsabilidade pela geração destes produtos é compartilhada entre as unidades da Telebras, tendo em visto que 

eles são fruto de discussões com participação de todas as áreas chave da organização, com destaque para a diretoria executiva, que provê as diretrizes 

iniciais e toma as decisões finais. Todas as unidades da organização são clientes deste macroprocesso, tendo que alinhar sua atuação com os objetivos 

estratégicos definidos. 

No exercício de 2015, por causa da troca na presidência, não foi feita uma revisão do Plano Estratégico.  Em vez disso, foram organizadas oficinas com 

foco mais operacionais, para identificar entraves nos principais processos e definir soluções para que estes processos fluíssem melhor. A implementação 

destas soluções foi acompanhada e cobrada posteriormente, de forma que, em oficina de avaliação em dezembro, avanços significativos foram detectados.  

2.5.2. Gerir Relações com Clientes 

Este macroprocesso é responsável pela gestão da interface com o cliente, pela comercialização de produtos e serviços, pela iniciação da prestação de 

serviços e gestão de clientes após assinatura de contrato. 
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            Figura 2.5.2.1 ï Macroprocesso Gerir Interações com o Cliente
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Os principais produtos deste macroprocesso são os contratos comerciais com os clientes, os serviços 

ativados para estes e a garantia de manter os mesmos fiéis e rentáveis. Os insumos para estes produtos 

são o Plano de Marketing como orientação e os insumos de instalação de última milha para ativação 

de clientes. A responsabilidade pela geração destes produtos é compartilhada entre a Diretoria 

Comercial, que conquista e gerencia os clientes, e a Diretoria Técnica, que ativa os serviços 

contratados. Os clientes deste macroprocesso são em primeira instância os clientes comerciais da 

Telebras, e por extensão a sociedade que se beneficia dos serviços prestados ao governo, ou como 

cliente final no contexto do PNBL.  

O ano de 2015 encerrou com 485 contratos comerciais e termos aditivos assinados e mais de 134 

Gbps de banda ativada. Isso representou um acréscimo de banda de cerca de 340% (trezentos e 

quarenta por cento) quando comparado ao ano de 2014 sendo possível notar que o valor de 

faturamento pelos serviços prestados foi duplicado no referido ano, chegando em 54 milhões de reais 

(fazendo abstração das receitas operacionais geradas pelo macroprocesso Gerir Relação com 

Parcerias).  

No exercício de 2015 a Telebras intensificou sua presença nos órgãos de governo, prospectando 

oportunidades e construindo projetos. As atividades da área comercial foram revistas com este foco, 

iniciando-se uma agenda intensa de visitas, no intuito de dar publicidade ao papel da Telebras no 

provimento da rede de dados da administração pública, além de estabelecer ou incrementar o 

relacionamento comercial com esses clientes.  

A Telebras intensificou o desenvolvimento de projetos a partir da atuação próxima de empresas 

federais e órgãos públicos, identificando as necessidades desses clientes e propondo soluções 

integradas, como forma de canalizar a venda dos seus produtos tradicionais. 

 

2.5.3. Gerir Produtos e Serviços 

Este macroprocesso é responsável pela análise e suprimento das necessidades de marketing da 

organização e pelo desenvolvimento e gestão de produtos e serviços oriundos do seu 

posicionamento no mercado. 
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               Figura 2.5.3.1 ï Macroprocesso Gerir Produtos e Serviços

Processos de
 Planejamento

Processos de Negócio

Desenvolver
Produtos e Serviços

Planejar Portfólio de
Produtos e Serviços

Gerir Marketing de
Produtos e Serviços

Especificar Produtos
e Serviços

Precificar Produtos e
Serviços

Gerir Implantação de
Produtos e Serviços

Gerir Desempenho dos Produtos e Serviços

Gerir Ciclo de Vida dos Produtos e Serviços

Gerir
Inteligência
de Mercado

Executar Pesquisas
de Mercado

Definir e Segmentar
Portfólio de Clientes
Produtos/Serviços

Gerir Campanhas
de Marketing

Avaliar Desempenho do Plano e Campanhas de Marketing

Gerir Marketing de
Relacionamento

Elaborar
Plano de Marketing



 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

28 

 

Os principais produtos deste macroprocesso são, por um lado, os estudos do mercado, do 

comportamento e necessidades dos clientes, dos resultados dos esforços comerciais e de marketing; 

por outro, o Plano de Marketing que orienta a atuação comercial, a expansão da rede da Telebras e a 

gestão do portfólio de produtos e serviços, e estes produtos e serviços com as suas respectivas 

características e precificação. Os principais insumos para este macroprocesso são o Plano de 

Negócios e o Plano Estratégico, que orientam a atuação da organização. A responsabilidade pela 

gestão destes processos é da recém-criada Coordenação de Marketing (transferida da Diretoria 

Comercial). Os clientes deste macroprocesso são as unidades que interagem diretamente com o 

cliente, como a Gerência de Vendas Governo e Corporativo, os Escritórios Regionais e a Gerência de 

Pós-Venda, e a Gerência de Planejamento Técnico e Controle, que recebe a demanda de expansão de 

rede.  

Para dar suporte a uma atuação comercial mais estruturada, tanto no setor de governo quanto no 

PNBL, a área de marketing foi fortalecida em 2015 com os objetivos de definir produtos específicos 

para os segmentos atendidos, de revisar a estrutura de preços e de nortear de forma mais integrada o 

esforço de vendas.  

 

2.5.4. Gerir Tecnologia da Informação 

Este macroprocesso é responsável pelo planejamento, provimento e suporte de soluções de TI, bem 

como pela gestão da governança e do monitoramento dos processos de TI. 

 

               Figura 2.5.4.1 ï Macroprocesso Gerir Tecnologia da Informação 
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2.5.5. Gerir Redes e Recursos 

Este macroprocesso é responsável pelo planejamento, construção, operação e manutenção da rede de telecomunicações da Telebras.  

 

            Figura 2.5.5.1 ï Macroprocesso Gerir Redes e Recursos
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Os principais produtos deste macroprocesso são a arquitetura de TIC, o planejamento de 

expansão da rede, o backbone e backhaul da Telebras, e a gestão adequada desta rede garantindo 

a sua continuidade e segurança. A responsabilidade da geração destes produtos é da Diretoria 

Técnica (Gerência de Planejamento Técnico e Controle, Gerências de Engenharia de Rede e 

Gerência de Operação e Manutenção). Os principais insumos são o Plano de Marketing, fibras 

cedidas pelos parceiros como as companhias elétricas e Petrobras, e os equipamentos e serviços 

de instalação adquiridos para equipar e expandir a rede. Os clientes deste macroprocesso são as 

unidades de venda que oferecem os produtos e serviços em cima da rede operacional. Um 

parceiro importante neste macroprocesso e a Gerência de Relacionamento com Operadoras e 

Parceiros, que negocia trechos necessários que não serão construídos neste momento com outros 

players do mercado. 

Em 2015, não houve expansão expressiva da rede de telecomunicações. Ampliações e novas 

implantações de Estações de Backbone e de Estações de Atendimento (EA), assim como as 21 

redes metropolitanas previstas para 2015, tiveram seu orçamento contingenciado pelo Governo 

Federal, e assim reprogramado na proposta orçamentária da LOA 2016. De qualquer forma, os 

trabalhos de planejamento e projetos destas infraestruturas foram executados, possibilitando-se 

a antecipação dos processos licitatórios que resultaram na assinatura de diversas Atas de Registro 

de Preço destas infraestruturas para redes ópticas e suas estações de telecomunicações.  Este 

trabalho antecipa grande parte do ciclo aquisitivo e de implantação, possibilitando em 2016 a 

rápida retomada dos projetos previstos em 2015, assim que sejam liberados os recursos 

orçamentários propostos. 

Apesar deste contingenciamento, o volume de equipamentos gerenciados na rede da Telebras 

(1592 em dez/15) continua aumentando, o que demonstra a complexidade operacional da planta 

da rede nacional de longa distância (Backbone) e das redes metropolitanas, como mostra o 

gráfico abaixo.  

 

 

Figura 2.5.6.1 ï Evolutivo de Equipamentos Gerenciáveis em Operação Técnica 



 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A.  

Vinculada ao Ministério das Comunicações 

31 

 

O projeto SGDC (Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas) não foi submetido a contingenciamentos fortes e continua 

dentro do cronograma estabelecido. Este projeto complementará a rede de telecomunicações da Telebras, garantindo cobertura de todo o território 

nacional.  

 

2.5.6. Gerir Relações com Parceiros e Fornecedores 

Este macroprocesso é responsável pelo planejamento, seleção, acionamento e avaliação de parceiros e fornecedores e pela integração administrativa 

e gerencial com os demais processos da cadeia de valor.   

 

Figura 2.5.6.1 ï Macroprocesso Gerir Relações com Parceiros e Fornecedores 
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Os principais produtos deste macroprocesso são fibras, circuitos e capacidades contratados de 

parceiros e operadoras para suprir necessidades da organização provenientes do planejamento técnico 

de expansão da rede ou de atendimento de clientes, além de serviços vendidos para estes 

intervenientes. A responsabilidade pela geração destes produtos é da Gerência de Relacionamento 

com Operadoras e Parceiros. Os clientes deste macroprocesso são a Gerência de Operação e 

Manutenção, responsável pela gestão da rede, e as gerências de venda, que precisam de circuitos para 

atender os clientes.  

Este macroprocesso gerou uma receita própria operacional de 8,3 milhões de reais, representando 

13,4% do total do exercício de 2015, fruto de contratos fechados com operadoras e parceiros.  

 

2.6. Composição acionária do capital social 

Quadro 2.6.1 ï Composição acionária do capital social 

Denominação completa 

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A. - TELEBRAS 

Ações Ordinárias (%) Posição em 

ACIONISTAS  31/12/2015 31/12/2014 

G
o

v
e

rn
o 

Tesouro Nacional 57,61% 57,61% 

Outras Entidades Governamentais 35,32% 35,32% 

Fundos de Pensão que recebem recursos públicos   

Ações em Tesouraria   

 % Governo 92,93% 92,93% 

F
re

e
 F

lo
a

t Pessoas Físicas 0,85% 0,84% 

Pessoas Jurídicas 6,22% 6,23% 

Capital Estrangeiro   

 % free float 7,07% 7,07% 

Subtotal Ordinárias (%) 100,00% 100,00% 

Ações Preferenciais (%) Posição em 

ACIONISTAS  31/12/2015 31/12/2014 

G
o

v
e

rn
o 

Tesouro Nacional   

Outras Entidades Governamentais   

Fundos de Pensão que recebem recursos públicos   

Ações em Tesouraria   

 % Governo 0,00% 0,00% 

F
re

e
 F

lo
a

t Pessoas Físicas 69,81% 68,94% 

Pessoas Jurídicas 29,52% 30,31% 

Capital Estrangeiro 0,67% 0,75% 

 % free float 100,00% 100,00% 

Subtotal Preferenciais (%) 100,00% 100,00% 

Total 100% 100% 
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2.7. Participação em outras sociedades 

No quadro abaixo é demonstrada a participação acionária da Telebras em outras empresas, posição 

em 31/12/2015 e 31/12/2014. 

 

Quadro 2.7.1 - Investimentos Permanentes em outras sociedades 

UJ COMO INVESTIDORA - POSIÇÃO EM 31/12/2015 

Denominação Investidora  TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S. A. TELEBRAS  

Ações Ordinárias (% de participação) 

Empresa Investida 31/12/2015 31/12/2014 

VISIONA TECNOLOGIA ESPACIAL S.A.  49% 49% 

TELEBRAS COPA S.A. 100% 100% 

CABOS BRASIL EUROPA S.A. 35% ZERO 

Ações Preferenciais (% de participação) 

Não existe participação em ações preferenciais em qualquer empresa. 0% 0% 

 

2.8. Principais eventos societários ocorridos no exercício 

Em 2015, foi constituída a empresa Cabos Brasil Europa S.A., que tem por objetivo a construção, 

operação, manutenção e a comercialização de infraestrutura de cabo submarino de telecomunicações 

e serviços afins, entre a Europa e o Brasil. A Cabos Brasil Europa S.A. é uma joint-venture da 

Telebras com a Islalink S.L., empresa espanhola com grande experiência em construção e exploração 

de cabos submarinos. Do capital social desta joint-venture, a Telebras detém 35%, representando um 

aporte de capital em 2015 de R$1.225.000,00.  
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3. PLANEJAMENTO ORGANIZ ACIONAL E DESEMPENHO  ORÇAMENTÁRIO E 

OPERACIONAL  

3.1. Planejamento organizacional 

Em 2015, com a mudança na presidência da organização, a gestão anterior não finalizou a revisão do 

planejamento e a nova gestão optou pela postergação do planejamento estratégico até que ela tivesse 

uma visão mais profunda da realidade da organização e seus desafios. A revisão completa do 

planejamento estratégico é prevista para 2016. Em abril de 2016, foi organizada a primeira oficina do 

ciclo de planejamento, definindo novos objetivos estratégicos. Até final de maio de 2016, o 

planejamento estratégico deve ser concluído.  

 

Desta forma, em vez de um planejamento estratégico, foram realizadas oficinas de identificação e 

resolução de entraves operacionais, que dificultam a realização dos objetivos da Telebras, com 

participação de todo corpo gerencial da empresa. Para estes entraves, planos de ação foram elaborados 

e a sua execução acompanhada periodicamente.  

Como resultado destes planos de ação, resultados importantes foram obtidos, como a estruturação da 

coordenação de marketing, responsável pelo desenvolvimento de produtos e a revisão de estrutura de 

preços, e a dedicação de recursos humanos para agilizar o licenciamento de obras.  

Apesar de não revisar por completo o planejamento estratégico, alguns elementos foram reformulados 

e seguem abaixo:  

a) Missão e Visão: 

Missão: Fornecer soluções de telecomunicações seguras e com qualidade para o desenvolvimento 

nacional e a redução das desigualdades sociais. 

Visão: Ser uma empresa de governo autossustentável, principal fornecedora de soluções de 

telecomunicações para a Administração Pública. Estar presente em áreas não atendidas de forma a 

assegurar a democratização do acesso a conteúdos digitais. 

A Missão é o objetivo fundamental de uma organização, traduz a finalidade última da empresa e 

consiste na definição dos seus fins estratégicos gerais. A Telebras adotou sua Missão ressaltando seis 

temas em sua constru«o. S«o eles: ñtelecomunica»esò ï define claramente seu escopo de atuação 

t®cnico; ñsegurasò ï um dos principais diferenciais da empresa deve ser a segurança que as suas 

soluções providenciam para os dados dos seus clientes, principalmente aqueles do setor de governo; 

ñqualidadeò ï dá foco constante na evolução tecnológica e no uso das melhores práticas nas diversas 

linhas de gest«o; ñdesenvolvimentoò ï com o objetivo de alavancar o desenvolvimento tecnológico 

nacional e ñredu«o das desigualdadesò ï envolvendo a dimensão social proporcionando a inclusão 

por meio do acesso à informação e ao conhecimento. 

A Visão é o estado futuro desejado, alinhado às aspirações da organização, define o norte próximo a 

ser alcançado orientado pela Missão. Nesta construção, a Telebras reforçou o norteamento dado pela 

Miss«o abordando os temas: ñautossustent§velò ï dando um viés econômico responsável, buscando 

margens de receita que garantam o investimento sem prejudicar o ambiente onde está inserida; 

ñsolu»es para a Administra«o P¼blicaò ï o setor governo é visto como de suma importância para a 

Telebras; ñpresente em §reas n«o atendidasò e ñdemocratiza«o do acessoò ï reforçam a importância 

para a Telebras do seu papel social e de executora de políticas públicas. 

b) Valores 
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Satisfação dos clientes: Os serviços prestados pela empresa devem atender plenamente às 

expectativas dos clientes e fortalecer os seus laços de confiança com a Telebras; 

Compromisso com resultados: Buscar atingir e exceder os resultados planejados, de forma a criar 

valor para os clientes, a empresa e a sociedade; 

Excelência Empresarial: Empregar práticas de gestão que assegurem os mais altos padrões 

disponíveis de qualidade e nível de serviço, procurando satisfazer nossos clientes e acionistas; 

Excelência Tecnológica: Utilizar e estimular o desenvolvimento de tecnologias de alto desempenho, 

a partir de uma inteligência própria de engenharia; 

Valorização dos empregados: A Telebras deve proporcionar um ambiente de trabalho seguro e 

saudável, que reconheça com justiça o desempenho e estimule a iniciativa, a criatividade e o 

desenvolvimento dos empregados da empresa; 

Ética: Pautar as relações de trabalho e os relacionamentos empresariais por elevados padrões éticos, 

colocando a honestidade, a confiabilidade, a transparência e o respeito como marca das decisões e 

práticas cotidianas da empresa; 

Responsabilidade Social e Ambiental: Atuar com responsabilidade no sentido de promover o bem 

comum, avaliando as consequências das suas ações, de forma a evitar riscos e danos às pessoas, à 

cultura, à sociedade e ao meio ambiente. 

c) Dimensões do Planejamento Estratégico 

O planejamento estratégico da Telebras tem a sua base metodológica no Balanced Score Card (BSC). 

As dimensões estratégicas adotadas são as seguintes: 

  

Figura 3.1.1 ï Balanced Score Card 
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Em comparação com as dimensões tradicionais do BSC, foi incluída a dimensão Rede e TI pela sua 

importância vital para poder prestar os serviços que justificam a existência da organização. 

d) Objetivos Estratégicos 

Os objetivos estratégicos da organização seguem abaixo: 

 

 

Figura 3.1.2 ï Objetivos estratégicos 

 

Estes objetivos orientam a atuação da empresa, tanto na definição e execução de projetos de 

transformação, quanto na execução dos processos da organização.   

e) Iniciativa estratégica e seus resultados 

As iniciativas estratégicas vinculadas aos objetivos e seus resultados até o final do exercício de 2015 

seguem na tabela abaixo:  

 

 Quadro 3.1.3 ï Iniciativa estratégica e seus resultados 

Informação disponível no ANEXO II. 

 

 

 

  










































































































